
REDUÇÃO DE ENLACES PREMATUROS EM MOTAZE 

QuandO a união faz a força 
EVELINA MUCHANGA 

'l :.A OCORRi'w IA de 
uniões prematuras 
en"olvendo cstu 
dantes tem vindo a 
baixar em \1otale, 

província de Maputo, re 
sultado, em parte, da im 
plementação da I .e i de Pre 
venção e Co mbate a C!>la 
prática aprovada em 1019. 

Em tempos, a [ scola 
Pri mária Completa (FPC) 
de Motaze, posto adminis 
tralivo do distrito de \1a 

_ gude, registava, cm me 
d ia anual, 25 desistências 

· - de meninas, muitas delas 
h' porque fica m grávidas e 

eram obrigadas a ir ao lar 
• apesar da sua idade. 

Eram momentos em 
que, segundo Carlos Ubis 
se, 79 anos, assistia se a 

'situações "gritantes" de 
uniões prematuras em o! 

_ vendo menores Je 17 ano<;. 
Porém. nos último'> ano'>, 
os ca'>o~ têm \indo a hai 
xar, fruto do em oh imcnto 

· de todos no combate a esta 
''' pratica, incluindo as lide 

... rança~ comunitárias. 
Ubisse explica que, 

quando a menina abando 
_na a escola de\ ido a união 

, .. prematura, as liderança'> 
locais Jt~,·a m o caso à Pol í 
.cia. Esta intcn.em e obriga 
a rapariga a voltar a L'<ISJ 

dos pais e à escola , c c lhe 

Há cada vez menos meninas em uniões prematuras em Motaze 

explicado que so deve vi 
'e r maritalmente após 
completar 18 anos. 

Para as que já complc 
taram a maioridade, as 
lideranças incerlti\am as 
famílias a deh:a las frc 
quentarcm a escola mcs 
mo estando no lar, o que, 
segundo Ubisse, tem lido 
aceitação e apoio da maio 
ria dos pais e encarregados 
de educação, que j:i perce 
bem a imporlfmcia do en 
sino para os c;eus filhos, em 
parlicul<tr da rapariga. 

"1\ós. como pais, não 
concordamos cm ver Pedro Nguenha (esq.) e Carlos Ubisse instam os pais a mandarem as filhas à escola 

crianças no lar. Na altura, 
nós casávamos com ai 
guém que era considerada 
'tombi ou iati ' (moça). Mas 
hoje muitas raparigas se 
pe rdem naquilo que cha 
mam de namoro, que cu\ 
mina em g ravidez, o que as 
abriga a ir para o lar ainda 
novas", lamentou Pedro 

3' Nguenha. régulo do bairro 
fi Dois, na localidade sede 
~ de Motaze. 
:::> 

Para Nguenha, a Edu 
cação tem criado facilida 
des para que as raparigas 
se mantenham na escola. 
permitindo que, mesmo 
grávidas, continuem a es 
tudar no curso diurno, por 
isso ape la aos pais para 
aconselharem as filhas a 
não abandonarem a escola 
mesmo sendo gestantes. 



:_Primeira-dama quer ver meninas na escola 

Primeil'll-dama fala da ímportânda da educação para o pais 

PARA pmtt:ger a'> crianças dL"> decorrem para a eliminação 'Tu sou L'apaz", que está a ser 
dt.'SCnvoh ido pela Secretaria da 
jU\cnlUde e Emprego. 

ta pratic-J. o GO\emn aprO\ou, desta pratica. que incluem a 
em 2019, a Lei de Pre\crwão .ltribuiç-Jo Je incenti\OS para 
c Combate js L nifx .. "S Prema que as menin;ts se mantenham o intcio deste mês, a es 

posa do Presidente da Repú 
blica, Isaura Nyusi, entregou 
infra estruturas escolares para 
contribuir na melhoria do en 

turas. que pre\ê ..anç!ics par;l no ensino, entre os quais oferta 
todao; "" pessoa'> em--oh ida.,, de material e unifom1e escolar, 
incluindo prisão clt.'Cti'.a. prevendo se abranger 600 mil 

Além disso, \ária'> .1c~·tlC'> alunm. atra\es do programa 

Acção da equipa 
multissectorial 
A l XIS I b C!A de uma equipa Je rcferênda 
multi.,sectorial no combate a uniôes prema 
turas em Mot:vc tem .,ido fundamental para 
.1 redução de casos c.Jc..,lc tcntitncno nas C'> 

lao;, segundo ·\délia Madcane, directora 
rital de Lduc:1çii.o de Magudc 

urna equipa constituída por uma pro 
dora c ponto'> tocaio; degenero da Edu 

111, Policia e 'audc, e.,tc ultimo respon 
I por J'><,Unto'> '>ociais. 

Ma 
\ 

do COII 

todo'> o<; 

que ja Oll 

respecti\ 
agulln-. 
n 1 t 

· oue notamo c.t ... o'i de união 
imcnw c consegui 

,.t.t escola. \quela que 
w \ccundário, oferece 

tr, enquadramos na f<t 
ltcrnato", e\ plica \délia 

\tagutlc tem trabalha 
tcrcs'>e in'>lalado., em 
ti'>lrathos do 1 

quinas de co• 
como tedtl1 
.1 retcrw-

'tq 

ha bem pouco tempo, toram três. uma das 
qu.tis j;i vivia na :\loamba". disse Macicane. 

\1otate é um posto administrativo com 
CJ161 habitantes que vivem em três localida 
de'>. Pos\ui um centro de saúde, serviços de 
L'uuca<;ii.o, ~ígua e posto policial. 

Para o chefe do posto, Armando Américo 
labulc. Motatc está num bom caminho. 

"Os casamentos prematuros já foram 
problema aqui, mas há um tempo, com o 
nos ... o trab;~lho de mobili'l<lÇào c sensibiliLa 
~·ão, conseguimos praticamente reduzir os 
caso'>". comemora Mabu I e. 

Referiu que as meninas envolvidas em 
uniôes prematuras não chegaram a perder 
o ano lectivo, poi'> a equipa multissectorial 
age .1 tempo de devolvê la'> à escola o mais 
rápido p<>'>'>Ível. 

Segundo o chde do posto, poucas são as 
mcninao; que engra\ idam cm tenra idade, 
ttraçao; ao trabalho conjunto das lideranças 

•i<; c organií'a<;fics tia sociedade civiL que 
lq palestra'> sobre saúde sexual e re 

1judando os jovens a preveni 
idez nJo planificada. assim 

'iC\mlrnente transmis 

sino e aprendi7.agem para alu 
nO'> da EPC de Mota.te. Trata se 
de três saJas de aula, sanitários 
convencionais e um sic;tema de 
abastecimento de água. 

Isaura Nyus1 falou da im 
portáncia do en ino para o pais 
e exortou as famílias a deLxa 
rem as crianças, sobretudo as 
raparigas, frequentar a escola 
para que se tomem mais úteis 
à sociedade. 

"Estou ciente de que desta 
escola 'klirão os futuros profis 
sionab do pais, entre O'> quais 
profl'Ssores. médico~. erúer 
meiros. ApelarnO'i à <:omuni 
dade escolar e à população para 
que conservem devidamente 
est:ll> infra estrutursa de modo 
a servirem a mais crianças do 
distrito", afirmou. 

Marta André Cossa. 14 
anos. e Rostélia Meque, 15 
anCY.;, frequentam a 9: classe 
na rscola Secundária de Ma 
gude, em turmas instaladas em 
salas anexas à EPC de Mota
te. Elas sabem do impacto das 
uniões prematuras e gravide-

zes não planif1cada na vida das 
raparigac;, por isso apostam na 
abstinência sexual. 

"Quando chegar o mo 
mento de começar a narno 
rar. optarei pelos métodos de 
prevenç-Jo da gra, idet. Quero 
continuar com os estudos e 
seguir o meu sonho de ser po 
licia", disse Marta, que tem 
aprendido sobre saúde se\ual 
e reprodutiva de sua mãe e dos 
professores. 

Rostélia, que estuda para 
ser enfermeira, encoraja O'> 

adolescentes e jovens que já 
iniciaram a actiYidade sexual 
a usarem o preservativo para 
evitar que '>Cjam mães ou p.ti'i 
artte<; de estarem preparado~ 
para tal, mas também para '>C 

prevenirem de infet.-ções de 
transmi'>Sào SC\ual (ITS). 

"Converso muito cnm a 
minha mãe sobre a se:xualida 
de. P.ara além disso, os proft...., 
sores aconselham nos a adiar o 
namoro, sobretudo o infcio de 
relações sexuais", sublinhou 
Rostélia. 

Divulgar mais a lei 
APESAR da realidade vivida 
actualmente em Motaze, Mo 
çambique tem uma das taxas 
mais altas de uniões prematuras 
do mundo, quase uma em cada 
duas raparigas. e tem a segunda 
maior taxa da África Oriental e 
Austral. 

Dados do Inquérito Demo 
gráfico de Saúde (IDS, 2011) 
estimam que 48 por cento das 
mulheres em Moçambique com 
idades entre os 10 e os 24 anos 
já foram casadas ou estiveram 
numa união antes dos 18 anos e 
14 por cento antes dos 15 anos. 
~ o Fundo das Nações 

Unidas para a Infância (UNl 
CEF), a união prematura põe 
em perigo as raparigas, pois, 
estando casadas. sofrem maio
res abusos. violência domés 
lica, incluindo abuso ffsico, 
'ie\.ual ou psicológica, e aban 
dono. 

"Este é um assunto que nos 
pr<..'OCupa como activistas dos 

direitos humanos, em particu 
lar das muJheres'', refere Rafa 
Machava, directora executi\a 
da Associação Mulher Lei c De 
senvolvimento (MULEIDE). 

Por is'SO, a M L LEJDE. par 
ceira da Rede de Comunica(;ão 
e Desenvolvimento das Mu 
lheres Africanas (FEMNET), 
organizou recentemente, em 
Maputo, uma formação de di 
ferentes actores e activistas dos 
direitos humanos sobre uniões 
prematuras. 

Segundo Macha\a, preten 
de se que a Lei de Prevenção e 
Combate a Uniões Prematuras 
seja do domínio de todos, por 
isso os forrnandos saíram com 
a missão de partilhar os conhe 
cimentos adquiridos nas um. 
comunidades, capacitando ou 
tros actores para que, de iacto, 
Moçambique saia da lista dos 
países com elevadas taxas de 
uniões prematuras do mundo e 
da região austral. 

Se tiveres uma doen~ crónica como HfV. Hiperten 
são ou Diabetes, l:ontinua a ir às consultas e tomar a 

medicação de forma regular 

-




